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RESUMO: O presente artigo se refere ao recorte de uma pesquisa de iniciação científica, que buscou compreen-

der como o processo de tornar-se mãe e do maternar foi construído histórica, social e culturalmente e como são 

os impactos psíquicos de tal construção. Tal pesquisa se fez por meio de uma revisão de literatura, se configu-

rando como exploratória a partir da referência literária O Mito do Amor Materno, de Elisabeth Badinter. Como 

resultado, foi possível perceber que vários discursos como: os filosóficos, políticos, culturais, econômicos e 

sociais contribuíram para a criação e manutenção da crença de uma idealização e romantização do tornar-se mãe. 

Conclui-se que tal crença, considerada como fixa e única, contribui para sofrimentos, adoecimentos e sentimen-

tos de culpa, baixa competência, anguústias e frustração das mulheres frente à maternidade, impactando direta-

mente na escolha de ser mãe. 

PALAVRAS-CHAVE: Maternidade; Romantização; Mito do amor materno; sofrimentos; Construção social. 

 

RESUMEN: Este artículo hace referencia a un extracto de una investigación científica iniciática, que buscó 

comprender cómo se construyó histórica, social y culturalmente el proceso de ser madre y ser madre y cómo son 

los impactos psíquicos de tal construcción. Esta investigación se realizó a través de una revisión de la literatura, 

configurándose como exploratoria a partir del referente literario El mito del amor materno de Elisabeth Badinter. 

Como resultado, fue posible percibir que diversos discursos como: filosófico, político, cultural, económico y 

social contribuyeron para la creación y mantenimiento de la creencia en una idealización y romantización del ser 

madre. Se concluye que esta creencia, considerada fija y única, contribuye al sufrimiento, enfermedad y sentimi-

entos como culpa, sentimientos de baja competencia, angustia y frustración de las mujeres frente a la maternidad, 

impactando directamente en la elección de ser madre. 

PALABRAS CLAVE: Maternidad; Romantización; Mito del amor maternal; sufrimientos; Construcción social. 

 

ABSTRACT: This article refers to an excerpt from scientific initiation research, which sought to understand 

how the process of becoming a mother and mothering was constructed historically, socially and culturally and 

what the psychic impacts of such construction are like. This research was carried out through a literature review, 

configuring itself as exploratory based on the literary reference The Myth of Maternal Love by Elisabeth Badin-

ter. As a result, it was possible to perceive that several discourses such as: philosophical, political, cultural, eco-

nomic and social contributed to the creation and maintenance of the belief in an idealization and romanticization 

of becoming a mother. It is concluded that this belief, considered as fixed and unique, contributes to suffering, 

illness and feelings such as guilt, feelings of low competence, anguish and frustration of women in the face of 

motherhood, directly impacting the choice to be a mother. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As reflexões apresentadas no decorrer deste artigo referem-se ao recorte de uma pes-

quisa de iniciação científica cujo objetivo foi compreender como se apresenta a experiência 

vivida de mulheres mães durante o ciclo gravídico puerperal. Durante a realização da pesqui-

sa, fez-se necessária uma busca histórica para situar a representação social da maternidade 

atualmente e como ela impacta a vida das mulheres. Utilizou-se como método de investigação 

base o livro de Badinter (1985), O Mito do amor materno e, em paralelo, realizou-se uma re-

visão de literatura exploratória a fim de alcançar a construção social, histórica e cultural sobre 

a representação do Ser-Mãe. Este artigo se dedica em explorar como a ideia de maternidade 

foi construída de forma a permitir o enraizamento de verdades únicas sobre o Ser-Mãe, bem 

como de compreender quais os impactos psíquicos diante da cristalização da ideia do mater-

nar. É válido ressaltar que tudo que se estabelece como verdade em uma sociedade é fruto de 

uma construção histórica, cultural e social. Partindo desse princípio, será demonstrado a se-

guir como esse movimento ocorreu na representação do Ser- Mãe. 

1.1 A construção do imaginário sobre Maternidade e Ser- Mãe   

Badinter (1985), uma autora de referência sobre a representação da maternidade, visou 

compreender a concepção de mulher e maternidade ao longo do tempo. Segundo a autora, o 

modo de perceber a maternidade estava articulado aos interesses ligados à religião, ao poder 

político e econômico. Durante os séculos XVII e XVIII, o ser mulher estava muito atrelado 

aos discursos da filosofia, teologia e política da época, os quais ditavam um lugar de submis-

são às mulheres.  

De maneira sucinta, será demonstrado o conceito central de cada discurso para contex-

tualizar os pensamentos do século XVIII. O discurso aristotélico apontava as diferenças físi-

cas para legitimar a desigualdade entre homens e mulheres e justificar a relação de poder es-

tabelecida entre eles. Tal perspectiva colocava o homem como o centro do poder familiar e a 

mulher como peça secundária, devendo demonstrar obediência e submissão, como apontam 

os estudos de Carvalho (2020). Já os discursos da teologia se diferenciavam do anterior ao 

compararem a figura do homem com a de Deus e a mulher como representação do pecado. 

Segundo Badinter (1985), a mulher ganhava um lugar de maldade e invalidez, uma vez que, 
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comparada a Eva, seria sempre culpada pelos pecados do mundo; nesse sentido, sua posição 

na esfera familiar seria sempre de servir ao homem e aos filhos. 

 Por fim, as contribuições do discurso econômico pretendiam legitimar os dois discur-

sos anteriores em um só, fortalecendo a monarquia absolutista e o poder do rei sobre seus sú-

ditos, assim como o poder do homem sobre a mulher. O poder paterno do homem deveria ser 

respeitado da mesma forma que o poder do rei sobre a população (BADINTER, 1985). As 

relações de submissão se davam no ato do casamento, que, no século XVII, era visto a partir 

de um interesse econômico e político. Assim como a ausência de afeto pelos maridos, Badin-

ter (1985) afirma que as mulheres também não demonstravam interesse em exercer cuidados 

com a maternidade. Eram vistas apenas como objeto de reprodução e não se encarregavam 

dos cuidados com os filhos. Ressalta-se que a concepção de maternidade e os discursos da 

época acompanharam o modo como a França traçava a compreensão sobre tais aspectos em 

meados do século XVII4. 

Durante os séculos XVII e XIX, amamentar e cuidar dos filhos era considerado dese-

legante e inapropriado. Para contribuir com tais condutas, os médicos locais afirmavam que, 

ao amamentar um bebê, a mulher não deveria se envolver em relações sexuais com o marido, 

pois azedaria o leite, comprometendo sua composição. Para além desse afastamento do mari-

do, dar os seios ao bebê era um ato cercado de preconceitos, de acordo com Badinter (1985). 

Ademais, parteiras aconselhavam as mulheres a não amamentarem e submeterem-se a servir o 

marido, conforme o trecho a seguir: 

 

Mães, sogras e parteiras desaconselham a jovem mãe a amamentar, pois a tarefa não 

é nobre o bastante para uma dama superior. Não ficava bem tirar o seio a cada ins-

tante para alimentar o bebê. Além de dar uma imagem animalizada da mulher "vaca 

leiteira", é um gesto despudorado. (BADINTER,1985, p. 96) 

 

Perante o cenário de desvalorização da maternidade e das mulheres, movimentos de 

emancipação feminina começaram a ocorrer durante a revolução francesa. Mulheres operárias 

reivindicavam, nas ruas, seus direitos por meio de panfletagem e declarações em jornais. Atri-

zes como Olympe de Guedes atuaram junto à assembleia, Tjéroigne de Méricourt fundou o 

 
4 Na França, durante o século XVII, houve um grande número de mortalidade infantil e das chamadas Amas de 

leite, resultado que acompanha a falta de cuidado às crianças na época. De acordo com Badinter (1985), o ato de 

contratar amas de leite na França começou no século XV entre as famílias aristocráticas, se espalhando por todas 

as camadas sociais em meados do século XVIII, chegando a ocorrer uma superlotação de crianças para cada ama 

de Leite. Martins (2006), escreve sobre as relações de mercado e representações simbólicas das amas de leite no 

Brasil durante o século XIX e considera que, a partir da influência Francesa, contratar uma mulher para amamen-

tar o filho passou a ser um ato muito praticado no Rio de Janeiro. Segundo o autor, as amas de leites representa-

vam uma parte de mulheres que, em busca de trabalho, se ofereciam para realizar atividades que a maioria das 

mulheres se recusavam. 

 



 

Pretextos - Revista da Graduação em Psicologia da PUC Minas 

v. 9, n. 18, jul./dez. 2024 – ISSN 2448-0738 

 313  Débora Cristina de Oliveira Fernandes, Matheus Orlando da Costa Santos, 

Nathália dos Santos Dutra 

clube misto de Amigas da lei, e Etta Palm d’Aelders fundou a sociedade patriótica da Benefi-

cência e das Amigas da Verdade. Tais mulheres defendiam os direitos políticos do divórcio e 

da educação (SCHMIDT, 2012). Badinter (1985) afirma que os movimentos de emancipação 

começaram a ganhar força, alcançando muitas mulheres em busca de conhecimento, política e 

autonomia. Schaffrath (2000) e Méndez (2011) apontam que inúmeros resultados foram al-

cançados com esses movimentos: a educação, antes negada, passou a ser permitida às mulhe-

res; a profissionalização enquanto professora, além da organização das mulheres para reivin-

dicar o reconhecimento de sua igualdade e autonomia, o que contribuiu para a conquista de 

importantes direitos civis como o acesso à formação superior, ao voto e à participação políti-

ca.  

Em paralelo a esses movimentos, Badinter (1985) afirma que, no final do século XVII 

e início do século XVIII, surgiram as primeiras pesquisas demográficas nos países, gerando, 

na França, um interesse maior em manter sua população. Pela primeira vez, a demografia pas-

sou a ganhar espaço e interesse pelas autoridades. Para que a França aumentasse sua popula-

ção, era necessário sanar a alta taxa de mortalidade infantil no país, pois agora essas crianças 

eram vistas como fonte de lucro, riqueza e poder. A autora pontua que, na época, esse interes-

se perpassava pela seguinte afirmação: "Um Estado só é poderoso na medida em que é povo-

ado. Em que os braços que manufaturam e os que o defendem são mais numerosos." (Badin-

ter, 1985, p. 156). Sabe-se que, nessa época, as guerras entre a França e a maioria dos países 

eram mortais e avassaladoras, fator que contribuía para fortalecer o interesse em sanar a mor-

talidade infantil. 

Para frear a taxa de mortalidade das crianças, era necessário convencer as mulheres a 

assumirem esse papel de mãe e cuidar de seus filhos. Para isso, foi preciso mais do que parar 

de entregar os filhos para as amas de leite, pois, de acordo com Badinter (1985), o abandono 

das crianças acontecia em três momentos diferentes: primeiro elas eram entregues às amas de 

leite até que completassem os cinco anos de idade; posteriormente, ao retornarem para casa, 

eram entregues para governantas e preceptores para que lhes ensinassem bons modos; em 

seguida, as crianças eram encaminhadas para os orfanatos e só retornavam quando estavam 

presentes a atingir a maior idade. Uma vez que o interesse do Estado em diminuir a mortali-

dade infantil estava em paralelo com o momento em que as mulheres buscavam a emancipa-

ção em outros cenários, foram necessários diversos discursos que convencessem e naturali-

zassem a maternidade como algo inerente à mulher.  

Badinter (1985) aponta que a ideia era instaurar no imaginário feminino a maternidade 

como sinônimo de valorização, amor e realização. Imbuídos dessa perspectiva, discursos polí-
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ticos, econômicos, filosóficos e religiosos disseminavam essas crenças pela população, como 

o discurso da igreja católica e os discursos literários de Jean-Jaques Rousseau, Montesquieu e 

Voltaire. Para aquelas que se recusavam a aceitar os discursos impostos, o Estado e a Igreja as 

ameaçavam afirmando que “Se a mãe se nega a amamentar, a natureza se vingará e a punirá 

na carne. Essa punição comporta todas as doenças que atacam as mulheres que secam artifi-

cialmente seu leite” (Badinter, 1985, p. 195). Com o mesmo intuito, os médicos locais estabe-

leceram várias relações que levavam à morte daqueles que desperdiçassem seu leite. Embora 

não pudessem matar as mulheres que se recusassem a amamentar, o medo causado por essas 

acusações fazia com que as mulheres não se arriscassem.  

Essa trágica descrição dos riscos corridos pela mãe má mostrava que a natureza sa-

bia se vingar cruelmente das mulheres que lhe desobedecessem. Mas a natureza não 

era a única a castigá-las. O abandono do aleitamento materno é apresentado por to-

dos, não apenas como um erro de regime, mas também e sobretudo como um pecado 

contra Deus, uma ação imoral. (BADINTER, 1985, p. 196). 

 

Foi Rousseau, segundo Badinter (1985), com a publicação de Émile, em 1762, que 

cristalizou as novas ideias e deu um verdadeiro impulso inicial à família fundada no amor 

materno e na moralidade do cuidado. Ele foi um autor muito citado quando se fala da constru-

ção histórica do papel de mãe e mulher, uma vez que seus escritos eram considerados de 

grande influência para a conduta das mulheres. Para favorecer o Estado, seu primeiro pronun-

ciamento para convencer as mulheres dizia de um caráter especial de maternar, colocando a 

maternidade como um caminho para que as mulheres alcançassem o reconhecimento. O dis-

curso se fundamentava no valor grandioso de ser mãe e dona de casa, ao passo que, para tal, 

deveriam abdicar do saber científico, como aponta o trecho de Badinter (1985, p. 77): 

 

De Montaigne a Rousseau, passando por Molière e Fénelon, conjuram-nas a voltar 

às suas funções naturais de dona-de-casa e de mãe. O saber, dizem eles, estraga a 

mulher, distraindo-a de seus deveres mais sagrados. É preciso reconhecer que preci-

osas e cultas faziam pouco caso da economia doméstica e deixaram fama de execrá-

veis donas de casa. 

 

No entanto, somente o discurso de Rousseau não seria suficiente; surgiu, então, o dis-

curso econômico a partir da contagem demográfica para corroborar com a ideologia da mater-

nidade, sendo a mulher exaltada por contribuir com a humanidade, afinal, graças a ela, os ho-

mens nascem, crescem e são felizes (BADINTER, 1985). 

Cabe lembrar que tais ideais se propagaram durante o Iluminismo, em que a premissa 

era a igualdade, a liberdade e a fraternidade. Filósofos como Rousseau, Voltaire e outros con-

tribuíram para tal luta francesa, deixando marcas importantes, também, na maternidade, sendo 
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a mulher valorizada e reconhecida pelo cuidado com o marido, casa e filhos; porém mostra-

vam ambiguidade em relação à igualdade de gênero, uma vez que a discriminação sexual sur-

gia. A mulher era vista com uma natureza frágil e maternal e, desse modo, caberia à ela fun-

ções limitadas, ligadas aos cuidados aos outros, como afirma Pena (2024) ao citar o Manifesto 

antimaternalista de Vera Iaconelli. Para isso deveria ser extirpado dela o conhecimento cientí-

fico e a maior participação na polis, conforme citação acima, enquanto aos homens eram des-

tinados papéis de poder na sociedade (SCHAFFRATH, 2000; PENA, 2024). 

O essencialismo biológico, narrado nos discursos filosóficos da época, também servi-

ram de alicerce para tal construção, uma vez que os discursos utilizavam as diferenças anatô-

micas para legitimar as opressões das mulheres, contribuindo para a ideia do mito do amor 

materno. Cordeiro (2013) aponta que a sacralidade da maternidade apresenta raízes tão pro-

fundas que a mulher é subjugada até por outras mulheres. Beauvoir (1980), ao realizar uma 

busca histórica para compreender como os papeis sociais da mulher se estabeleceram no terri-

tório brasileiro, afirma que não importa o quanto se volte no passado; no Brasil, a mulher 

sempre ocupou um lugar de subordinação ao homem e à cultura. 

Badinter (1985) considera em seus estudos que, com o passar do tempo, a mulher co-

meçou a aceitar o papel da boa mãe, na observância da mortalidade infantil e da reciprocidade 

do amor filial. Assim como na França, as crenças sobre a maternidade estabelecidas no Brasil 

são, atualmente, pautadas no mesmo mito do amor materno descrito anteriormente. Durante a 

colonização do Brasil, representações simbólicas e culturais relacionadas à maternidade eram 

defendidas pelo poder com o intuito de, através da maternidade, manter a mulher em ambien-

tes domésticos, dedicando a própria vida para os cuidados com o filho. O período de coloni-

zação se apresentava como um projeto de “domesticação” da mulher pela maternidade, sus-

tentando um discurso de que quantos mais filhos um casal tivesse, maior seria o seu prestígio, 

uma vez que, era plano do poder da época acabar com os vazios demográficos e expandir o 

número de territórios ocupados (PRIORI, 2009). Além dos processos citados, o mito do amor 

materno se espalhou rapidamente com o processo de independência do Brasil. Visando exclu-

ir toda e qualquer influência de Portugal com o novo cenário que se estabelecia, a França foi 

selecionada como modelo a ser seguido, assim como cultura, a forma de se criar os filhos, 

arquitetura e ideias iluministas (CORDEIRO, 2013).  

Contribuindo com a ideia do mito do amor materno e com a idealização do papel da 

mulher-mãe, Ariès (1981) afirma que, a partir da mudança cultural, houve, também, uma alte-

ração das configurações da família, as quais seriam mais reconhecidas quanto mais felizes 

fossem. A base de tal felicidade girava em torno da dedicação materna, ou seja, a mãe era 
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responsável por dedicar amor e atenção tanto para os filhos quanto para os maridos de modo a 

perpetuar um lar feliz. Essa nova estrutura exigia que as mulheres abdicassem de seus pró-

prios desejos, mesmo antes de terem filhos, para ceder às vontades dos homens. A estrutura 

instaurada fez com que os grandes centros das cidades fossem ocupados pela alta burguesia. 

Assim, as mulheres, além de cuidarem dos maridos e serem boas mães, deveriam ter uma bela 

aparência, pois agora era exibida como um prêmio para a sociedade, sendo a responsável pela 

ética e valores que seus filhos assumiriam quando adultos. Sendo esses os novos padrões di-

fundidos socialmente, escritores da época, como Joaquim Manoel de Macedo e Machado de 

Assis, a partir da visão do romantismo, começaram a narrar histórias de um amor ideal alme-

jado por todos, como o amor puro entre a mãe e filho e a recompensa de um amor conquista-

do entre homens e mulheres. Compreende-se que não apenas o amor materno, mas o amor de 

forma geral, se fundamentam em uma construção social que envolve valores políticos e 

econômicos.  

A partir de toda essa estrutura romantizada em torno do papel da mulher-mãe, torna-se 

importante refletir sobre os impactos psíquicos de tais conceitos. Badinter (1985) aponta que 

o amor materno, apesar de inúmeras alterações ao longo dos séculos, carrega a ideia de femi-

nilidade e maternidade como algo inerente à existência da mulher, contribuindo para o acon-

tecimento de conflitos existenciais. Assim, o próximo tópico dedica-se à exploração dessa 

temática que tanto se articula com o mito do amor materno: a saúde mental das mulheres nes-

se contexto. 

 

2 SAÚDE MENTAL: IMPACTOS DO IMAGINÁRIO DA MATERNIDADE NA VIDA 

DAS MULHERES 

 

O número de mulheres, no Brasil, que desenvolvem depressão em diferentes períodos 

da vida são consideravelmente menores em comparação com o período do ciclo gravídico 

puerperal. Dados da Fiocruz apontam que 25% das mães brasileiras são acometidas pela de-

pressão pós-parto no País; segundo os estudos, tal número sofre influência de diversos fatores 

de risco, como a divisão de classes econômicas no país. 

Pesquisas como as de Cesar, Loures e Andrade (2019); Lima, Santos e Barbosa, 

(2021) Estrela, Machado e Castro (2018), bem como de Mestre e Souza (2021) e Camacho, 

Cantinellii (2006) apontam para uma dificuldade das mulheres ao narrarem suas insatisfações 

sobre a maternidade sem se sentirem culpadas, colocando em cheque o “instinto materno”. 

Demonstram como a maternidade vivenciada atualmente ainda é perpassada por diferentes 
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culpas e angústias que potencializam o desenvolvimento de adoecimentos relacionados ao 

ciclo gravídico puerperal. Maria (2014) afirma que esses afetos, caso não sejam assistidos 

adequadamente, se encaixam como os principais fatores de risco para tais adoecimentos. Kli-

emann (2017), assim como Queiroz, Freitas, (2021) através dos seus estudos, concluíram que 

mudanças psicológicas e os fatores psicossociais contribuem para o surgimento de sérios 

transtornos na gestação e no puerpério, como a ansiedade e a depressão. Dessa forma, Santos 

(2022) corrobora que, em algum momento da gestação, a maioria das mulheres passará por 

sofrimento psíquico ao perceberem que a gestação real não é a mesma pregada pela gestação 

idealizada na sociedade. 

A maternidade romantizada contribui para a mulher criar expectativas irreais sobre a 

maternidade, contribuindo para que ela se frustre ao vivenciar essa experiência e exigindo 

diversos enfrentamentos no que diz respeito a sua condição psíquica (Schiavo, 2021). Ao lon-

go do tempo, uma imagem distorcida do ser mulher foi construída, impedindo a criação de 

uma identidade social própria, ou seja, parte das mulheres experienciam a gestação como uma 

forma de cumprir o seu papel social, ao invés de ser uma decisão realizada de forma autêntica. 

Tal imagem distorcida implica no silenciamento das mulheres sobre os sentimentos vividos na 

maternidade. A culpabilização e a negação de sentimentos como angústia, raiva, fracasso, 

medo e incapacidade podem gerar frustrações que comprometam a saúde mental das mulheres 

(Lima; Santos & Barbosa, 2021).  

Estrela, Machado e Castro (2018), em uma pesquisa com gestantes e puérperas em um 

hospital, buscaram compreender a visão dessas mães sobre a maternidade e seu papel. Como 

resultado, observaram que o ser-mãe ainda estava intrinsecamente associado às crenças do 

mito do amor materno, no qual falas cristalizadas regavam a ideia de dedicação total aos fi-

lhos e o destaque de pontos negativos e ruins não era uma possibilidade. Buscou-se mensurar 

essa representação mediante dois opostos: mãe boa e mãe ruim. Sendo assim, qualquer mu-

lher que retratasse momentos ruins da maternidade era considerada uma mãe ruim. Badinter 

(1985) já discutia sobre esse conflito de ideias, em que, muitas vezes, expressar sentimentos 

negativos e se queixar das dificuldades do processo do maternar estaria associado à ideia de 

não amar os filhos e serem mães ruins. 

As crenças do mito do amor materno têm grande poder durante toda a maternagem. 

Mestre e Souza (2021), em uma pesquisa com mães de indivíduos já adultos, perceberam que 

a responsabilidade das escolhas feitas pelos filhos também foi correlacionada com a conduta 

da mãe. Priori (2006) e Badinter (1985) também apresentaram essa ideia de que a mãe é con-

siderada responsável pelos valores e atitudes que tais filhos iriam adquirir enquanto adultos. 
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Na pesquisa de Mestre e Souza (2021), com mães de filhos encarcerados, foi registrado que, 

muitas vezes, o olhar das outras pessoas acusava as mães de falhar na única missão que ti-

nham: educar seus filhos. Parte dessas mães apossavam-se desse título e colocavam em che-

que seu papel, sentindo-se culpadas pelos destinos que levaram seus filhos. Isso ressalta a 

ideia de que maternidade e culpa andam sempre juntas, uma vez que é exigido das mulheres 

suprir uma lista de critérios para que sejam consideradas boas mães.  

Tanto os discursos literários quanto os sociais reforçam a idealização da maternidade e 

favorecem o comprometimento da saúde mental das mulheres. O adoecimento a partir da 

ideia de ser mãe surge como fruto de muitas pressões e idealizações da maternidade, uma vez 

que a culpa e a angústia estarão sempre presentes. Segundo Cesar, Lourdes e Andrade (2019), 

o discurso midiático também tem forte influência na saúde mental das mulheres, pois fortale-

ce a ideia da maternidade como algo compulsório e exclusivamente feminino, sendo a mãe 

obrigada a cuidar exclusivamente dos filhos; tal discurso dissemina a ideia de que a mulher 

precisa ser boa e independente, contribuindo para a criação de sentimentos ambíguos e uma 

duplaculpa: 

 

Ao  mesmo  tempo  em  que  alguns  discursos midiáticos impulsionam a mulher a 

ser "somente mãe", no  contexto  contemporâneo,  em  que  a  mulher  está inserida  

no  mercado  de  trabalho  e  ainda,  na  maioria das vezes, é responsável pelas tare-

fas domésticas, há um contra discurso, segundo o qual a mulher deve ser boa em tu-

do, sem abrir mão de nada, o que faz com que  a  mulher  desenvolva  sentimentos  

ambíguos  com relação à maternidade e sinta-se duplamente culpada: quando não 

deixa o emprego e os afazeres para dedicar-se  exclusivamente  ao  filho,  ou  quan-

do  abandona  sua carreira e seus projetos profissionais para ficar com a criança  

(CESAR, LOURDES, ANDRADE, 2019, p. 3). 

 

Agregando a todos os fatos mencionados, a mesma autora afirma que, além dos senti-

mentos negativos negligenciados e das ocupações sociais da mulher, ela vive sobre um luto 

acerca da própria vida e subjetividade. 

 

A mulher-mãe precisa lidar com sua vida profissional, as tarefas domésticas e no ca-

so das mulheres casadas ou em um relacionamento, de sua vida afetiva, tudo isso em 

meio a um luto. Sim, pode-se afirmar, segundo Halasi (2018), que a maternidade in-

clui um luto de si; uma constante demanda por abrir mão de sua subjetividade para 

cuidar de outra pessoa. (CESAR, LOURDES & ANDRADE, 2019, p. 4) 

 

Cesar, Loures e Andrade (2019) apontam que o sentimento de culpa, sempre presente 

em pesquisas sobre a maternidade, muitas vezes é fruto da romantização que coloca grande 

peso na vivência desse processo, apresentando um conceito pouco discutido e maquiado por 

nossa sociedade: o luto. Tal luto não se refere à perda de um bebê, mas sim da própria mulher 

no processo de tornar-se mãe, uma vez que há uma total entrega para assumir esse novo papel. 
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Segundo os autores, a maternidade por vezes se configura como um luto de si, na constante 

necessidade de abdicar da própria subjetividade para cuidar de outra pessoa. Badinter (1985) 

também menciona a temática, afirmando que a ideia do amor inato é justamente abdicar da 

própria vida para dedicar-se à vida filial.  

Lima; Santos; Barbosa (2021) apontam que as mulheres do século XXI, principalmen-

te da última década, têm conseguido expressar, de forma mais significativa, os seus sentimen-

tos com relação aos períodos da gestação e do puerpério, porém Badinter (1985) apresentou 

vários relatos de mães que amavam muito seus filhos e, mesmo assim, apresentavam senti-

mentos de angústia e ansiedade. Nesse sentido, os sentimentos negativos e de angústia não 

anulam os sentimentos bons e os pontos positivos da gestação, porém, negá-los e negligenciá-

los sem compreendê-los, pode acarretar problemas e adoecimentos emocionais.  

Pode-se perceber, portanto, que conhecer, expressar e compreender os afetos que per-

meiam a maternidade são elementos importantes. Nesse sentido, Merighi (2006) realizou uma 

pesquisa qualitativa com puérperas acima de dezoito anos que possuíam convênios, evidenci-

ando a relevância do compartilhamento de experiências no pós-parto. Além de contribuir com 

dados sobre a saúde mental destas mães, o estudo mencionou que as mulheres atendidas por 

convênios recebem melhores acolhimentos psicológicos e físicos do que aquelas atendidas 

por sistemas públicos de saúde. O mesmo autor comenta que tal dado serve como alerta para a 

falta de acompanhamento psicológico e maior acolhimento nos sistemas públicos. 

É perceptível que os estudos sobre a temática da maternidade e suas representações 

têm crescido de forma considerável nas últimas décadas, colocando em questionamento esse 

modelo estrutural que visa a definir o modo universal de tornar-se mãe. Algumas pesquisas 

(Kliemann, 2017; Queiroz & Freitas, 2021) apresentam resultados parecidos com os encon-

trados na pesquisa de iniciação científica que impulsionou este trabalho. Ambas observam 

uma visão distorcida sobre a maternidade em muitas mulheres antes de se tornarem mães. 

Com isso, a distância do processo real em relação ao imaginário projetado constitui-se em um 

dos principais fatores para sentimentos negativos no ciclo gravídico-puerperal.  

Observa-se, na contemporaneidade, que cada vez mais mulheres ocupam papéis soci-

ais distintos e complexos, sendo mais autônomas e independentes.  A luta pela consolidação 

de um novo modelo de maternidade, no entanto, ainda é algo distante. A idealização e a ro-

mantização da maternidade, presente no século XXI, dificulta a efetivação de uma maternida-

de livre de interferências ideológicas, potencializando o sofrimento psíquico. Lima; Santos; 

Barbosa (2021) apontam que o assunto da maternidade é conflitante, inclusive para as mulhe-
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res que decidiram não vivê-la ou não a podem por razões biológicas, pois a ideia do amor 

materno inato as acusam em falhar ao cumprir com seu dever de ser mãe.  

Segundo Badinter (1985), não existe uma conduta universal para ser mãe ou um mode-

lo padrão de maternagem. Cada mulher vivencia essa experiência de forma única e subjetiva. 

Porém, a crença de uma conduta universal e inata contribui para que as mulheres idealizem a 

gestação e almejem alcançar a plenitude dessa vivência, exigindo que se dediquem a cuidar 

inteiramente dos filhos sem cometer erros. Tal questão coloca em jogo, inclusive, os papéis de 

gênero, os quais são distribuídos injustamente na sociedade (Lima; Santos; Barbosa, 2021). 

Segundo Machado, Penna e Caleiro (2019, p. 1126) “A mulher contemporânea tem 

outras perspectivas e escolhas não centradas na maternidade, entretanto, assumir essa posição 

ainda é um desafio no enfrentamento da pressão social e da discriminação”. Isso porque, con-

forme os padrões sociais, deixar de ser mãe seria o mesmo que renunciar seu dever e sua es-

sência feminina. Conforme o mito do amor materno, tal essência feminina está relacionada 

com a ideia de que toda mulher deseja crescer, se casar, ter filhos e família. Observa-se que os 

comerciais de TV e a mídia são fortes aliados na disseminação da maternidade idealizada, 

uma vez que sempre apresentam mulheres felizes e realizadas com seus filhos, reforçando a 

ideia de que maternidade e realização pessoal sejam sinônimos. 

Compreender a saúde mental das mulheres é uma tarefa complexa, uma vez que a pró-

pria concepção do ser mulher perpassa por inúmeros discursos diferentes, sejam eles de gêne-

ro, raça ou classes sociais. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1946, p. 1), “A 

saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na 

ausência de doença ou de enfermidade”. Portanto, quando se trata de maternidade, a comple-

xidade de saúde mental aumenta, pois esse assunto está imerso em um grande estigma social e 

cultural (Lima; Santos; Barbosa, 2021). Scavone (2001, p. 48) afirma que a maternidade é 

“como um fenômeno social marcado pelas desigualdades sociais, raciais/étnicas, e pela ques-

tão de gênero que lhe é subjacente”, por isso a experiência de ser (ou não) mãe será diferente 

para cada uma, principalmente no que diz respeito à classe social e estabilidade financeira.  

 

3 CONCLUSÃO 

 

Percebe-se que a maternidade é atravessada pelas crenças do mito do amor materno, 

criando uma ideia de mãe ideal com padrões a serem seguidos. Compreende-se que a ideia do 

amor materno não passa de um mito, não existindo uma conduta universal de maternar. As 

formas de submissão impostas às mulheres contribuem para que cresçam em um ambiente 
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que naturalize a construção da maternidade romantizada, travando consigo mesma uma dispu-

ta para alcançar tais idealizações. Assim, parte das mulheres se perdem, passando a se reco-

nhecer apenas como mães.  

As conquistas alcançadas com a emancipação das mulheres abriram possibilidades pa-

ra a ocupação dessas mulheres em outros espaços, permitindo, por exemplo, que exerçam 

diversos papéis sociais, porém, o desencontro existente entre essas conquistas e a crença que 

naturaliza a maternidade como algo inato e obrigatório coloca a mulher diante de um grande 

dilema: tornar-se ou não mãe. E independente da escolha seguida por cada mulher, percebe-se 

que ela sofrerá julgamentos por parte da sociedade, gerando consequências psíquicas a serem 

ouvidas pelas instituições de saúde e psicólogos.  

Os artigos analisados concluíram que, devido a gestação e o puerpério serem períodos 

de muitas mudanças físicas, psíquicas, sociais e emocionais na mulher, a falta de uma rede de 

apoio pessoal e profissional se mostrou como um dos fatores que mais contribuíram para o 

adoecimento mental e desenvolvimento de episódios de ansiedade, medo e angústias nas ges-

tantes e puérperas, ressaltando a importância do Pré-natal psicológico. Além de concluírem 

que a falta de um acompanhamento psicológico junto ao pré-natal tradicional contribui para o 

aumento crescente do número de gestantes e puérperas com transtornos relacionados a esses 

períodos. 

Dessa forma, nota-se a necessidade de discorrer sobre a relevância de tecer um novo 

olhar sobre o ato de maternar para contribuir com a desconstrução de representações fixas 

sobre tal questão. O crescente número de pesquisas na área da maternidade dos últimos anos 

tem-se mostrado um importante passo em busca desta conquista, gerando discussões e colo-

cando em pauta os padrões já pré-estabelecidos. A desconstrução da romantização e da ideali-

zação da maternidade se faz necessária por se configurar hoje como uma discussão sobre saú-

de física e emocional da mulher, com altos números de adoecimentos no ciclo gravídico-

puerperal. 
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